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7Reação de cultivares de alface à podridão de esclerotínia
Resumo – A podridão de esclerotínia, causada por Sclerotinia sclerotiorum, 
é uma das principais doenças no cultivo de alface em regiões com 
temperaturas amenas e alta umidade. Como o controle químico é o principal 
método de manejo da doença, o objetivo neste estudo foi avaliar a reação 
de cultivares de alface buscando alternativa mais sustentável de controle 
da doença.  Avaliou-se as cultivares Hanson, Wanda, BRS Mediterrânea, 
Sophia, Roxane, Simpson, Red Gross, Raider Plus, Laurel, Romana New 
Selection, Elisa, Saia Veia e BRS Leila em três experimentos conduzidos em 
câmara de crescimento. Os experimentos foram conduzidos em delineamento 
experimental inteiramente casualizado com cinco repetições e as plantas 
foram inoculadas na região do colo e raízes com inóculo contendo micélio e 
escleródio do fungo. Houve maior incidência da podridão de esclerotínia nas 
cultivares Hanson, BRS Mediterrânea, Raider Plus, Romana New Selection, 
Roxane, Sophia e Wanda no primeiro experimento. A menor incidência foi 
observada nas cultivares Red Gross e Laurel. Contudo, não houve diferenças 
entre os genótipos no segundo experimento. No terceiro experimento, a maior 
incidência da doença ocorreu em ‘Sophia’, ‘Wanda’, ‘BRS Leila’, ‘Elisa’ e ‘Red 
Gross’. Detectou-se menor incidência da doença na ‘BRS Mediterrânea’. 
Foram detectadas diferenças de resistência entre as cultivares. Entretanto, a 
baixa correlação entre os três experimentos indica que novos testes devem 
ser realizados, de preferência sendo validados em campo para definir as 
cultivares mais resistentes à doença. 
Palavras-chave: Sclerotinia sclerotiorum, Lactuca sativa, resistência.
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Reaction of lettuce cultivars to white mold
Abstract – White mold, caused by Sclerotinia sclerotiorum, is one of the most 
important plant disease in cool and humid regions. As the chemical control 
is the main option to manage the disease, the objective in this study was to 
evaluate the reaction of lettuce cultivars to S. sclerotiorum searching for a 
more sustainable control. It was evaluated the cultivars Hanson, Wanda, BRS 
Mediterrânea, Sophia, Roxane, Simpson, Red Gross, Raider Plus, Laurel, 
Romana New Selection, Elisa, Saia Veia, and BRS Leila in  three experiments 
conducted in a growth chamber. The experiments were performed in a 
completely randomized design with five replications and the plants were 
inoculated with the  inoculum composed by mycelium and sclerotia in the 
stem base and roots.  The highest incidence of white mold was detected 
in ‘Hanson’, ‘BRS Mediterrânea’, ‘Raider Plus’, ‘Romana New Selection’, 
‘Roxane’, ‘Sophia’, and  ‘Wanda’ in the first experiment. It was estimated 
the lowest incidence in ‘Red Gross’ and ‘Laurel’. Nevertheless, there was 
no difference among the genotypes in the second experiment. In the third 
experiment, the highest disease incidence was estimated in ‘Sophia’, ‘Wanda’, 
‘BRS Leila’, ‘Elisa’, and ‘Red Gross’. The lowest incidence was detected in 
‘BRS Mediterrânea’. Therefore, there were differences of resistance   among 
lettuce cultivars to  Sclerotinia sclerotiorum. Nevertheless, further studies 
should be conducted with the implementation of field experiments to validate 
the most resistant cultivars to white mold. 
Keywords: Sclerotinia sclerotiorum, Lactuca sativa, resistance. 
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Introdução
A podridão de esclerotínia, causada por Sclerotinia sclerotiorum, é uma das 
doenças mais destrutivas no cultivo de alface em regiões com temperaturas 
amenas ao redor de 20°C e alta umidade (Clarkson et al., 2014; Reis et al., 
2018). A doença pode ser causada também por S. minor; no entanto, a espécie 
mais comum no Brasil é S. sclerotiorum (Reis et al., 2018).  O fungo produz 
estruturas de resistência denominadas escleródios que podem sobreviver no 
solo por mais de cinco anos na ausência de plantas hospedeiras, característica 
que dificulta o controle da doença por meio da rotação de culturas (Bolton et 
al., 2006). A germinação dos escleródios ocorre em condições de alta umidade 
e temperaturas ao redor de 18°C (Bolton et al., 2006).  O micélio infecta 
a região basal das plantas causando o apodrecimento do caule e folhas 
(Krause-Sakate et al., 2016). Na superfície das lesões ocorre o crescimento 
de micélio branco e cotonoso com a presença de escleródios (Krause-Sakate 
et al., 2016). A doença pode causar perdas acima de 50% da produção em 
condições ambientais favoráveis e alta quantidade de escleródios no solo 
(Clarkson et al., 2014).  
O principal método de manejo da doença é a aplicação de fungicidas como o 
boscalida, fluazinam, iprodiona, procimidona, ciprodinil e fluodioxonil (Agrofit, 
2020). Há produtos biológicos registrados para o controle do patógeno 
formulados a partir de Trichoderma harzianum, T. asperellum e Bacillus 
amyloliquefaciens que podem ser utilizados em conjunto com fungicidas e 
práticas culturais, como rotação de culturas com gramíneas para reduzir 
o inóculo do fungo no solo. Contudo, essas medidas não são suficientes
para reduzir a incidência da doença em áreas contaminadas (Reis et al., 
2018). Dessa forma, outros métodos de manejo, como o uso de cultivares 
resistentes, devem ser implementados para reduzir as perdas de produção 
tanto no cultivo convencional como orgânico de alface (Mamo et al., 2019).
No entanto, apenas resistência parcial foi identificada em algumas cultivares 
e acessos selvagens de alface à podridão de esclerotínia (Mamo et al., 2019). 
Em experimento de campo conduzido em Yuma, EUA, houve detecção de 
menor incidência de podridão de esclerotínia nas cultivares Eruption e Little 
Gem e nos acessos PI 251246, SAL012, IVT280 e IVT1398 (Hayes et al., 
2010). Em um estudo posterior, detectou-se caracteres quantitativos de 
10 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO   222
resistência na cultivar Eruption que podem ser utilizados no desenvolvimento 
de cultivares resistentes à doença (Mamo et al., 20019). 
Até o momento, não há estudos publicados de identificação, seleção e 
desenvolvimento de cultivares de alface resistente à podridão de esclerotínia 
no Brasil. Dessa forma, o objetivo neste estudo foi avaliar a reação de 
cultivares de alface a S. sclerotiorum. 
Material e Métodos
Os experimentos foram conduzidos em câmara de crescimento com 
controle de temperatura e umidade na Embrapa Hortaliças para favorecer o 
desenvolvimento da doença. As mudas de alface foram produzidas em casa 
de vegetação. Avaliou-se as cultivares Hanson, Wanda, BRS Mediterrânea, 
Sophia, Roxane, Simpson, Red Gross, Raider Plus, Laurel, Romana New 
Selection, Elisa, Saia Veia e BRS Leila que foram semeadas em bandejas com 
substrato comercial composto por vermiculita, casca de arroz carbonizado 
e fibra de coco. Mudas com aproximadamente 10 dias de idade foram 
transferidas para vasos de 1L contendo substrato autoclavado composto por 
solo e areia. 
As plantas foram inoculadas com um isolado de S. sclerotiorum obtido de 
alface. O fungo foi cultivado em meio BDA em placas de Petri a 18ºC com 
fotoperíodo de 12 horas. Após cinco dias, retirou-se discos de micélio das 
bordas da colônia que foram transferidos para pedaços de batata autoclavados 
em frascos de vidro para a produção de micélio e escleródios. Os frascos 
foram mantidos em incubadora a 18°C com fotoperíodo de 12 horas até a 
formação de escleródios. Inoculou-se as plantas com aproximadamente 10 
dias de idade com 10g do inóculo do fungo com micélio e escleródios na região 
do colo e raiz. As plantas foram transferidas para câmara de crescimento a 
18°C com 90% de umidade. A testemunha foi constituída por plantas que não 
foram inoculadas com o fungo.  O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado com cinco repetições. Cada unidade experimental foi composta 
por um vaso com uma planta. Houve a condução de três experimentos nas 
mesmas condições no período de abril de 2019 a maio de 2020.
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A quantificação da incidência da podridão de esclerotínia (número de plantas 
mortas) foi realizada após 20 dias da inoculação. Os dados foram submetidos 
à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de diferença 
mínima de Fisher LSD a 5% de probabilidade do erro, utilizando o programa 
R versão 3.6.2 (R Core Team, 2019).
Resultados e Discussão 
Houve diferenças na suscetibilidade de cultivares de alface a S. sclerotiorum 
no primeiro experimento (Tabela 1). A maior incidência da podridão de 
esclerotínia foi detectada em ‘Hanson’, ‘BRS Mediterrânea’, ‘Raider Plus’, 
‘Romana New Selection’, ‘Roxane’, ‘Sophia’ e ‘Wanda’ que não diferiram 
de ‘BRS Leila’, ‘Simpson’ e ‘Saia Veia’ (Tabela 2). A menor incidência foi 
observada nas cultivares Red Gross e Laurel. Não houve diferenças entre 
‘Laurel’, ‘BRS Leila’, ‘Simpson’ e ‘Saia Veia’ (Tabela 2). 
Contudo, não houve diferenças entre os genótipos no segundo experimento 
(Tabela 1). No terceiro experimento, houve diferenças entre as cultivares 
com a detecção da maior incidência em ‘Sophia’, ‘Wanda’, ‘BRS Leila’, ‘Elisa’ 
e ‘Red Gross’ (Tabelas 1 e 2). A menor incidência foi observada na ‘BRS 
Mediterrânea’ (Tabela 2). 
Esse foi o primeiro trabalho conduzido no Brasil na avaliação de cultivares de 
alface a S. sclerotiorum. Além de permitir uma diferenciação preliminar entre 
genótipos para resistência à doença, serviu como avaliação e necessidade 
de ajustes na metodologia de seleção visando a testes futuros. Nesse estudo 
foi possível observar diferenças na suscetibilidade das cultivares de alface ao 
patógeno; no entanto, houve variação dos resultados entre os experimentos. 
Uma das principais causas para essa variação é atribuída a problemas na 
germinação das sementes. Inicialmente, o objetivo nesse estudo seria avaliar 
a reação de 20 cultivares. No entanto, o número de genótipos avaliados foi 
menor e não foi similar em todos os ensaios devido à baixa taxa de germinação 
das sementes. Além disso, os valores de coeficiente de variação foram acima 
de 20% porque houve perdas de repetições em algumas cultivares causadas 
pela baixa taxa de germinação. 
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No primeiro experimento, não houve doença na cultivar Red Gross (Tabela 2). 
Como todas as sementes dessa cultivar foram utilizadas nesse experimento, foi 
necessário obter sementes de outro lote. Essa cultivar possui folhas roxas; no 
entanto, as plantas que germinaram das sementes do segundo lote possuíam 
folhas com menor intensidade dessa cor. Em um estudo conduzido nos EUA, 
detectou-se alto nível de resistência na cultivar ‘Eruption’ que possui folhas 
vermelhas escuras (Mamo et al., 2019). Essa cor está associada com altas 
quantidades de antocianina que é um metabólito importante na resistência a 
doenças (Mamo et al., 2019). Dessa forma, há possibilidade de que a cultivar 
Red Gross possua esse mecanismo de resistência a S. sclerotiorum sendo 
necessário conduzir outros experimentos com sementes de boa qualidade. 
Como a infecção miceliogênica é aparentemente mais comum em alface 
(Bolton et al., 2006), inoculou-se o fungo na região do colo e raízes das 
plantas. No entanto, há a possibilidade de ocorrer escape com esse método 
de inoculação. Além disso, há a probabilidade de selecionar apenas genótipos 
de alface com mecanismo de resistência associado com a morfologia da 
planta, por exemplo, caule e raízes com maior lignificação, nesse método 
de inoculação (Hayes et al., 2010). Outro método utilizado na avaliação de 
reação de genótipos de alface para identificação de resistência fisiológica é 
a inoculação com ascósporos de S. sclerotiorum (Hayes et al., 2010; Mamo 
et al., 2019). Portanto, outros estudos serão conduzidos para identificar 
fontes de resistência em cultivares, acessos e outros genótipos de alface do 
Programa de Melhoramento da Embrapa utilizando o método de inoculação 
miceliogênica na região do colo das plantas e por ascósporos que serão 
inoculados em toda a parte aérea. 
Tabela 1. Análise de variância da incidência de S. sclerotiorum nas cultivares 
de alface no primeiro, segundo e terceiro experimentos conduzidos em 
câmara de crescimento na Embrapa Hortaliças. 
Experimento Fonte de variação GL QM F P>F
1 Cultivares 11 3091 2,7 0,014
2 Cultivares 9 1855 0,9 0,513
3 Cultivares 9 1333 2,7 0,047
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Tabela 2. Incidência média da podridão de esclerotínia nas cultivares de alface no 




Experimento 1 Experimento 2 Experimento 3
Hanson 100 a* 100ns NA
BRS Mediterrânea 100 a 60 60 b
Raider Plus 100 a NA NA
Romana New Selection 100 a NA NA
Roxane 100 a NA NA
Sophia 100 a 100 100 a
Wanda 100 a NA 100 a
BRS Leila 80 ab 60 100 a
Simpson 80 ab 100 NA
Saia Veia 60 ab 80 NA
Laurel 50 bc 80 NA
Elisa NA 60 100 a
Red Gross 0 c 60 100 a
CV (%) 42 61 24
* Médias seguidas por letras iguais não diferem estatisticamente de diferença mínima de Fisher
LSD a 5% de probabilidade; ns: não significativo; NA: não avaliado.
Conclusão
– Foram detectadas diferenças de suscetibilidade nas cultivares de alface a
Sclerotinia sclerotiorum;
– O método de inoculação miceliogênica no colo e raízes das plantas não se
mostrou adequado e necessita ajustes para identificar genótipos de alface 
com resistência à podridão de esclerotínia. 
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